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Cautela na economia 
Haddad (esq.) ao lado de Krause: crescimento já 
só com cooperação espontânea de empresários 

POLÍTICA ECONÔMICA 

Governo não afrouxará economia 
Volta do crescimento será retardada porque o novo governo teme a aceleração da inflação 

	 BRASÍLIA _ — O novo mi- 
nistro do Pla-
nejamento. 
Paulo Haddad, 
descartou 

    tem qualquer 
possibilidade de retomada do 
crescimento econômico no 
curto prazo. Segundo ele, o 
governo Itamar Franco não 
pretende afrouxar a política 
monetária e fiscal, porque 
quer evitar qualquer risco de 
acelerar ainda mais a inflação 
ou provocar hiperinflação nós 
próximos meses. "Vamos ado-
tar uma política conservado-
ra", disse ele. "Qualquer cres-
:cimento agora, só com a coo-
peração espontânea dos em-
presários, pois acelerar o cres-
:cimento às custas de mais in-
flação não é o que desejamos". 

Haddad explicou que o go-
.verno dispõe de duas alterna-
;tivas para a retomada do cres-
'cimento neste momento: via 
redução das taxas de juros ou 
'pelo aumento dos investimen-
tos públicos. As duas hipóte-
ses, contudo, estão descarta-
das. No primeiro caso, abran-
dar as taxas de juros neste mo-
mento não seria conveniente 
porque abriria a possibilidade 
de alimentar a inflação com o 
aumento do consumo. A opção 
pela liberação de novos recur-
sos para investimentos só po-
deria ocorrer com a realoca-
ção de recursos do orçamento 
da União, o que também é in-
viável pela escassez de recur-
sos, explicou. 

Pobres — O governo retomará 
estudos de medidas que ali-
viem os efeitos da recessão so-
bre as classes menos favoreci-
das, anunciou ontem ominis-
tro Paulo Haddad. As chama-
das "medidas compensató-
rias" serão analisadas, no mé-
dio prazo, do ponto de vista do 
orçamento da União e centra-
lizadas em ações nas áreas de 
reurbanização das periferias 
das cidades e melhor atendi-
mento dos serviços de saúde e 
educacão. 


